
EDITORIAL

Biometria e cidadania
Garantir o voto é ato cidadão e 

de valorização da democracia.

RESGATADO DE WUHAN
“O resultado negativo 
dos exames que 
constatam a presença 
do vírus foi muito 
comemorado”

Mauro Hart
Natural de Venâncio 
Aires e um dos 34 
brasileiros repatriados 
da China. 

Primeiro clássico 
de 2020
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Internacional e Grêmio disputam neste sábado uma vaga para a final do primeiro turno do Gauchão. O clássico no Estádio Beira-Rio, às 16h30min, será o primeiro 
de um ano que pode ser marcante para a rivalidade, com confrontos pelo Estadual, Brasileirão e a possibilidade de duelos pela Libertadores e Copa do Brasil. 

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Novo ciclo que se abre
Mesmas características que 

marcam o jornal serão percebidas 
no rádio.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

À memória de Sebaldo
Um dos mais ilustres fotógrafos do 

Vale merece ter a história eternizada.

Página 8

BEBIDAS NAS RUAS

Grupo de Gestão Integrada, 
com participação dos órgãos de 
segurança, inicia construção de 
proposta para proibir a venda e o 
consumo de álcool nas áreas pú-
blicas do município.

Lajeado
prepara
discussão

Páginas 6 e 7
A revisão do eleitorado está perto do fim. Lajeado é a última cidade da região que precisa atualizar os dados dos eleito-
res até o dia 11 de março. De 60 mil votantes, pouco mais de 40 mil já estiveram no Cartório Eleitoral

Quase 20 mil não fizeram a biometria
FILIPE FALEIRO
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

À memória 
de Sebaldo!

“A foto é social. É tudo que acontece no momento na 
sociedade. Eu estive presente nos carnavais, nos momentos 
políticos. O fotógrafo é como um psicólogo. Quando eu olho 
no visor eu enxergo as reações de quem está na minha frente e 
preciso capturar o momento certo. Eu ficava realizado quando 
alguém buscava a foto e me dizia. ‘Esse sou realmente eu’.”

A mensagem acima 
pertence a um dos mais 
ilustres fotógrafos do 
Vale do Taquari, José 

Sebald Hammes, ou simplesmen-
te “Sebaldo”. A astuta definição 
sobre a sua própria profissão foi 
registrada pela jornalista Laura 
Peixoto, durante uma entrevista 
concedida a ela em 2009, cerca 
de cinco anos antes da solitária 
morte do icônico artista, ocorrida 
em janeiro de 2014.

É uma das raras entrevistas 
concedidas por ele em décadas 
de serviços realizados no Vale do 
Taquari. É pouco. Afinal, e tal 
como os grandes artistas, Sebaldo 
merece ter a sua obra e toda a 
sua história de 85 anos de vida 
eternizada. Tardiamente, é bem 
verdade. Mas antes tarde do que 
nunca. 

Graças à sabedoria de quem 
reconhece na arte uma forma de 
manter viva a história, já existe 
um projeto cultural que nasceu 
ainda em 2016, com o intuito de 
eternizar o imorredouro acervo 
deixado pelo fotógrafo na última 
moradia, um abarrotado aparta-
mento na Rua Júlio de Castilhos, 
centro de Lajeado. Luiz Darde, 
Laura Peixoto, Carolina Leipnitz, 
Fabrício Dresch e Fábio Gonçal-
ves assinaram o projeto “José 
Sebaldo Hammes, 50 Anos de 
Fotografia Social – Acervo Social 
dos Vales”. 

Desde o lançamento da ideia, 
um rico acervo de fotos e slides 
foi compartilhado em uma pá-
gina no Facebook, denominada 
simplesmente de “Sebaldo”. É 
a história de Lajeado e cidades 
vizinhas retratada com alegria e 
espontaneidade pelas lentes do 
ilustre fotógrafo. Dias atrás, uma 
nova ideia passou a ser partilha-
da entre esses amigos, admira-
dores e seguidores da página. A 
proposta é singela, tal como o 
nosso artista: “Conte a sua histó-
ria do Sr. Sebaldo”.  

Nascido em 4 de setembro de 
1928, no Morro dos Três Pinhei-
ros, em Arroio Grande – quando 
Arroio do Meio ainda perten-
cia a Lajeado –, nosso amigo 
Sebaldo merece ser eternizado, 
reforço. A ideia dos voluntario-
sos admiradores é produzir do-
cumentários, livros e exposições 
com o acervo do artista. E para 

integrar ainda mais a obra com 
o artista, toda receita líquida do 
projeto será destinada para enti-
dades filantrópicas da região. 

Então, se você quer saber 
mais sobre a história social 
do Vale do Taquari, acesse a 
página do projeto cultural no 
Facebook. E conte sua história 
sobre o Sebaldo! 

Material escolar solidário!
Segue até o dia 28 de fevereiro 

a Campanha de Arrecadação de 
Material Escolar, uma promo-
ção da Secretaria de Assistência 
Social e Habitação de Teutônia 
e Gabinete da Primeira Dama. 

Podem ser doados cadernos, 
lápis, folhas, canetas, borrachas, 
réguas, mochilas, e demais 
materiais escolares novos ou 
em bom estado de uso. As aulas 
iniciam na próxima semana, e 

ainda há famílias sem condições 
de comprar material escolar para 
os filhos. Ah, o exemplo é em 
Teutônia. Mas pode e deve ser 
aplicado em outros municípios 
da região.

Vigias x Vereador

Caminhos e cuidados!

A tensão aumentou entre o 
vereador Volnei Zancanaro 
(PL) e os vigias da Prefeitura 
de Estrela. Tudo começou 
na sessão plenária desta se-
mana, quando o parlamentar 
alegou possuir vídeos e fotos 
que comprovariam irregula-
ridades no serviço – ausência 
de servidores em horários 
de serviço. Em repúdio, os 
vigias redigiram uma carta 
aberta sobre suas condições 
de trabalho. 

Na sexta-feira, o caso foi 
parar na polícia. De acordo 
com o Boletim de Ocorrência 
registrado pelo Coordenador 
dos Vigias, Airton Engster dos 
Santos, Zancanaro compa-
receu ao setor por volta das 
16h de quinta-feira, com a 
intenção de buscar documen-
tos – livros pontos, escalas e 
fichas de assiduidade. Santos, 
então, informou que o repasse 
dependeria de autorização. 

Neste momento, e ainda de 

acordo com o BO, o parla-
mentar teria ameaçado o 
servidor público, dizendo que 
“levaria a polícia para invadir 
o local, usando a prerrogativa 
que tem como vereador, e iria 
revirar e chutar todo o setor 
para pegar os documentos”. 
Contatado para falar sobre 
a confusão, o vereador nega 
qualquer agressão:

“Um funcionário do setor 
me convocou para conversar 
com ele. Lá, eu fui agredido 
com palavras pelo coorde-
nador. ‘Se você acha que 
não está certo o que eu estou 
fazendo, me acione na justi-
ça’, eu disse a ele. Também 
lhe disse que precisam me 
repassar os documentos, 
e que eu posso chamar a 
polícia e revirar. Mas não é 
o caso, e não teve agressão 
verbal de minha parte”, diz 
ele, que agora protocolou 
requerimento para acessar 
os documentos.  

O projeto Caminho Auto-
guiado inaugura o roteiro de 
Estrela neste domingo. Todo 
o trajeto de 15,6 quilômetros é 
orientando por placas indicati-
vas. Inicia às 7h na Escadaria, 
passa por casas históricas e 
margens do rio Taquari, e tam-
bém pelo Parque Princesa do 
Vale. O pacote turístico tem o 
custo de R$ 10, a inscrição, R$ 
15, o café, e R$ 25, o almoço. 
Há também o pacote de R$ 80, 
incluindo transporte, água, 
café, almoço e carro de apoio.

Além de Estrela, outras 
cidades anunciam seus novos 
caminhos. Pouso Novo inaugura 
o Caminho Autoguiado no dia 
cinco de abril; Boqueirão do 
Leão, em 26 de abril; e Santa 
Clara do Sul, em 31 de maio. Em 
2019, a iniciativa completou 300 
quilômetros percorridos em 22 
cidades do Vale. E para essas 
demais cidades, um alerta: é 
preciso manutenção constante. 
Caso contrário, a imagem regis-
trada no bairro Carneiros (foto), 
em Lajeado, será corriqueira. 
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COLABORAÇÃO
Patrese Lenhart

“Sou contra. Se eu tivesse um bar e 
precisasse daquela renda, como é 
que eu iria viver. Acho que cada um 
deveria ter consciência. A polícia já 
faz o serviço de bafômetro. Se sair 
para beber deveria pegar um Uber 
ou com um motorista 
que não bebe.”

ALEXANDRE LUIS SCHUCK
47 ANOS, MOTORISTA, DE CONVENTOS

“Acho que isso não 
influenciaria em 
nada na cidade. Não 
ajudaria e nem pioraria. 
Por isso sou contra.”
MARIA EDUARDA BUSSMANN
21 ANOS, AUXILIAR DE ESCRITÓRIO, 
DO MOINHOS

“Acredito que bebidas 
alcoólicas devem ser 
vendidas só dentro do 
estabelecimento para 
não incentivar o consumo 
de quem não bebe. Acho que é 
uma boa.”

ANTÔNIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
65 ANOS, MILITAR APOSENTADO, DO 
SÃO CRISTÓVÃO

“Sou a favor. Acho que não 
é necessário beber na rua. 
Se a pessoa comprar pode 
tomar em casa ou em algum 
estabelecimento. Se a pessoa 
estiver bêbada pode ser perigoso 
tanto para ela, ao 
atravessar uma rua, 
quanto para quem 
dirige”.

JÉSSICA DO NASCIMENTO FIUZA
20 ANOS, TÉCNICA EM SEGURANÇA 
DO TRABALHO, DO JARDIM DO CEDRO

ENQUETE

Você é a favor ou 
contra a proibição da 
venda e consumo de 
bebidas alcóolicas em 
locais públicos?

São regras que possibilitam o 
uso do direito administrativo 
para autar em casos de:
• Perturbação do sossego;
• Brigas de rua;
• Violência contra a mulher;
• Uso de simulacro de arma de 
fogo;
• Proteção da criança e do 
adolescente;
• Vigilância em escolas;
• Vandalismo e pichações;
• Regras sobre consumo de 
álcool.

LAJEADO 

O debate em torno da 
proibição da venda e 
consumo de álcool nas 
ruas de Porto Alegre se 

aproxima também de Lajeado. In-
clusive deve compor as análises do 
Grupo de Gestão Integrada (GGI). 
Na avaliação de integrantes dos 
órgãos de segurança, o uso das 
bebidas, em especial à noite, são 
preponderantes em casos de cri-

Integrantes dos órgãos de segurança pública trazem assunto 
candente em Porto Alegre para avaliar aplicabilidade no 

município. Possibilidade divide opiniões nas ruas

BEBIDAS NAS RUAS

Debate sobre proibição 
chega a Lajeado

mes e acidentes de trânsito, bem 
como perturbação do sossego e 
violência.

Conforme o secretário de Segu-
rança Pública de Lajeado, Paulo 
Locatelli, o assunto está em deba-
te dentro do grupo e deve compor 
a pauta da próxima reunião. Pelos 
estudos que compõem o Pacto pela 
Paz, a perturbação do sossego está 
na base do eixo de aplicação da lei. 
Coibir fica a cargo de operações in-
tegradas, regradas pelo códico de 
convivência. Em caso de se proibir 
bebidas em ruas e locais públicos a 
maior parte da fiscalização ficaria 
a cargo da guarda municipal, algo 

que está em formatação na cidade. 
O projeto para guarda está em 

desenvolvimento. Pelos marcos 
legais, criar essa repartição de-
pende da aprovação de uma lei, a 
elaboração de um estatuto do ser-
viço, do regulamento disciplinar e 
da instalação de uma ouvidoria e 
corregedoria.

O GGI tem integrantes da Bri-
gada Militar, Polícia Civil, Susepe, 
Bombeiros, Ministério Público, 
Defensoria Pública, sociedade 
civil organizada e administração 
municipal de Lajeado. Nos encon-
tros mensais, avaliam ocorrências 
a partir do horário, local e dia da 

semana em que ocorrem crimes 
e contravenções. Em cima disso, 
criam planos de ação intensiva. De 
acordo com Locatelli, essa estraté-
gia tem ajudado na redução dos 
índices criminais. Pelos dados do 
ano passado, houve queda de 12% 
nos homicídios, de 46% nos assal-
tos a pedestres e de 61% no roubo 
de carros no município.

Tendência mundial
O programa está dividido em 

dois eixos: prevenção, com atua-
ção nas áreas de educação, saúde, 

assistência social e cultura, e 
aplicação da lei. Elas têm o ob-
jetivo de melhorar a sensação de 
segurança no município, reduzir a 
perturbação do sossego (uma das 
principais reclamações), as brigas 
e ameaças, e aumentar a apreen-
são de armas de fogo.

Para o consultor da iniciativa, 
Alberto Kopittke, a medida acom-
panha uma tendência mundial. “É 
um assunto muito importante e vá-
rias cidades do mundo tem discuti-
do e tomando providências sobre.”

De acordo com ele, o consumo 
de álcool provoca consequências 
em relação às diferentes violên-
cias. “É importante que Lajeado 
dialogue sobre as várias possibili-
dades, procurando sempre basear 
nas evidências que existem sobre 
o que funciona para reduzir a vio-
lência. Mas é muito importante 
que esse assunto não seja discuti-
do dentro da agenda política, mas 
sim com união de forças para bus-
car as melhores soluções.”

CÓDIGO DE 
CONVIVÊNCIA

Em Lajeado, um dos pontos de consumo de bebidas alcoólicas e alvo de críticas é o entorno da Univates

RODRIGO MARTINI

Homem é preso por transportar R$ 400 mil sem comprovação

LAJEADO

Na noite dessa quinta-feira, 
dia 13, a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) prendeu um homem 
que transportava R$ 400 mil em 
espécie sem comprovação de ori-
gem na BR 386, em Lajeado.

Durante ação de enfrentamen-

to a crimes transfronteiriços, os 
agentes da PRF perceberam o 
nervosismo de um passageiro de 
um ônibus que fazia a linha Por-
to Alegre a Foz do Iguaçu.

Em busca minuciosa na ba-
gagem do homem, de 31 anos, 
residente em São Leopoldo, fo-
ram encontrados R$ 400 mil em 
espécie. Ele não soube explicar 
a origem do dinheiro, com tam-
bém não esclareceu para onde ia 

ou para quem entregaria o mon-
tante.

O homem foi preso e encami-
nhado, com o dinheiro apreendi-
do, à área judiciária local para o 
registro da ocorrência.

LAURA MALLMANN
laura@jornalahora.inf.br

PRF encontrou montante na 
bagagem do indivíduo

DIVULGAÇÃO/PRF
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Amturvales finaliza 
projeto permanente 
para o Trem dos Vales
Proposta será 
encaminhada para 
Rumo Logística e 
Agência Nacional de 
Transportes Terrestres

VALE DO TAQUARI

A Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales (Am-
turvales) e a coordenação do Trem 
dos Vales, apresentaram projeto 
executivo Trem dos Vales na última 
semana. Participaram da reunião 
representantes da Associação Bra-
sileira de Preservação Ferroviária 
(ABPF) e prefeitos das cidades que 
fazem parte do trajeto do trem.

Conforme o presidente da Amtur-
vales, Leandro Arenhart, o projeto 
executivo Trem dos Vales foi elabora-
do pela empresa Trilhar. “Está muito 
bem embasado e mostra o que é ne-
cessário para ter o trem em definiti-
vo”, ressalta. Arenhart destaca que a 
ideia é viabilizar os passeios de trem a 

partir do próximo ano.
De acordo como o coordenador 

do projeto Trem dos Vales, Rafael 
Fontana, o estudo elaborado duran-
te de 2019 demonstra a viabilidade 
técnica e questões como segurança 
operacional, sustentabilidade eco-
nômica e a responsabilidade social 
do projeto. “O material será ana-
lisado pela Rumo Logística e pela 
Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT)”, afirma.

Para o presidente da Amturva-
les, também é necessário mobi-
lizar as prefeituras da região. “A 
iniciativa é fundamental porque o 
Vale do Taquari que será favoreci-
do. O trem vai ser o ‘boom’ no tu-
rismo da região. Já tivemos prova 
disso no último ano”, destaca.

Em 2020, a intenção é oferecer 
passeios durante o mês de agosto, 
com trajetos entre Guaporé e Mu-
çum e, Colinas e Roca Sales.

A previsão é de que os passeios se tornem definitivos no ano que vem

ARQUIVO A HORA

Taquari frustra foliões e cancela carnaval
Decisão foi tomada 
após reunião entre 
governo municipal 
e representantes 
de entidades 
carnavalescas. Recurso 
será destinado ao 
Hospital de Caridade 
São José

TAQUARI

O tradicional desfile 
das sociedades carna-
valescas de Taquari, 
marcado para ocorrer 

nos dias 22, 23 e 24 de fevereiro 
foi cancelado. A decisão foi to-
mada após reunião do prefeito 
Emanuel Hassen (Maneco) com 
representantes das entidades.

No entanto, a concentração 
com blocos de rua está mantida, 
para isso, a administração mu-
nicipal proporcionará banhei-

ros químicos e carro de som.
Enquanto a prefeitura oferecia 

o mesmo valor do ano passado, 
cerca de R$ 6 mil para cada es-
cola, as associações dizem que o 
valor é insuficiente. Conforme o 
prefeito, o Carnaval custa cerca 
de R$ 200 mil aos cofres públi-
cos, entre gastos com montagem 
do palco, colocação de grades, so-
norização e toda estrutura neces-
sária na Avenida 7 de Setembro.

Hassen afirma que o recurso 
irá para uma série de reformas e 
novos equipamentos para o Hos-
pital de Caridade São José. O to-
tal de investimento na unidade 
de saúde será de R$ 5 milhões.

Para as escolas, valor 
era insuficiente

Maria Neci, vice-presidente da 
Sociedade Carnavalesca Irmãos 

da Opa, declara que os R$ 6 mil 
oferecidos pelo Executivo não se-
riam suficientes para realizar os 
desfiles. “Mesmo com a sede 
e fazendo promoções, não 
tem como, o gasto é bem 
grande, a maioria das 
fantasias a escola tem que 
bancar”.

Maria sustenta que 
o valor necessário para 
fazer as fantasias, o 
custo com carros alegóricos, 
samba enredo, som e gravação de 
vídeo gira em torno de R$ 25 mil a 
R$ 30 mil. “São poucos voluntá-
rios que se dedicam de coração. A 
gente fica triste, gostaríamos que 
tivesse o carnaval”.

Para ela, os desfiles aproximam 

a comunidade. “Taquari tem pou-
cos eventos, é muito bacana, di-
versas comunidades vêm assistir”.

Durante o ano, Irmãos da 
Opa empresta a sede para 

escolas de ensino fazerem 
formaturas e outros even-
tos. Também para ações 

da comunidade como por 
exemplo uma escoli-
nha de esporte que faz 
reuniões. “Esse ano 

estamos formando uma turma de 
crianças e jovens para aprende-
rem a tocar instrumentos”, conta 
Maria.

Entramos em contato também 
com a Sociedade Carnavalesca Ba-
tutas da Orgia, mas não tivemos re-
torno até o fechamento da edição.

Escolas receberiam R$ 6 mil cada, mas consideraram o valor insuficiente

DIVULGAÇÃO
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S
ou nascido na Lajeado dos 
anos 1960. Pouca gente, 
menos carros. Morei no 
centro, depois no Florestal e, 

já adulto, no final da década de 1980, 
descobri os encantos de viver em 
Moinhos. Primeiro num apartamen-
to, pra depois mudar para uma casa, 
numa tranquila rua de calçamento. 
Tenho muita consciência do enorme 
privilégio que isto representa. Morar 
num bairro tranquilo, próximo do 
centro, dotado de comodidades e de 
serviços que faltam pra muita gente. 
Bem, a vizinhança era ótima, cheia 
de crianças.

Meus 3 filhos usufruíram muito 
das amizades e das companhias. Na 
frente, tinha o Rafael, o Vinícius e o 
Piu. De um lado o Felipe e a Letícia, 
do outro a Clarissa. Na esquina, o 
Gui e a Renata, fora os outros tantos 
que moravam nas ruas próximas e 
volta e meia apareciam de bicicleta 
pra brincar, pra jogar taco, futebol. 
Portões abertos, eles circulavam en-
tre as casas e atravessavam a rua com 
a autoridade de donos que eram.

Um dia, apareceu um vizinho com 
um abaixo-assinado. Ele morava 
mais pro lado da Minuano. Era pra 
asfaltar a rua. Perguntei o motivo 
e ele me falou em progresso. Ques-
tionei o que era progresso e ele 
sorriu. O calçamento era irregular e 
os motoristas reclamavam. Afinal, 
poderia estragar os “autos”. Res-
pondi a ele que não iria assinar, que 
viviam muitas crianças ali e asfal-
tando viraria uma pista de corrida, 
como já era a Emilio Conrad. Mais: 
que conversaria com os vizinhos 
mais próximos para que não assinas-
sem. Ele se irritou. Fiz uma última 

Vivendo numa 

cidade inteligente

... as novas crianças não 

usufruíam da mesma 

liberdade e da mesma 

autoridade de donos 

que as anteriores ...” 

pergunta: quanto teremos que pagar 
por esse asfalto? Nada, respondeu ele, 
a Prefeitura é quem vai pagar. Mais um 
motivo pra eu não assinar. Procurei o 
Luis e a Leda, vizinhos de frente e, pelo 
que recordo, eles também não assina-
ram. Com outros, meu eu argumento 
recebeu sorrisos amarelos e alguns “vou 
pensar”, mas acredito que todos tenham 
assinado. Coisa parecida aconteceu dia 

artigo

desses. Moradores da rua José Schmatz 
protestaram contra o asfaltamento. Foi 
notícia, tem até processo na Justiça.

Mas passei por lá ontem e já começa-
ram a asfaltar, independente da opinião 
dos moradores. 

A minha rua não é mais a mesma. Me 
dou o direito de chamá-la de minha, pois 
a habito faz quase 3 décadas. Nada me-
lhorou com o asfalto. As crianças cres-
ceram, algumas casas foram vendidas e 
outras crianças vieram. As novas crian-
ças não usufruíram da mesma liberdade 
e da mesma autoridade de donos que as 
anteriores. Consequências do “progres-
so”, no conceito do vizinho do abaixo-
-assinado. A Leda faleceu, o Luis vendeu 
a casa. Rafael, o Zanatta, foi estudar 
em Porto Alegre, morou no exterior, se 
formou em administração pela Ufrgs e é 
Secretário de Planejamento de Lajeado. 
Vinicius, seu irmão, é arquiteto. Eles 
provavelmente lembrarão do fato, do 
abaixo-assinado, de como era antes e de 
como ficou depois. Eles certamente lem-
brarão com saudades do quanto era bom 
morar na picada Moinhos. E ainda é. 
Melhor e mais inteligente, sem asfalto.

FRASES DA SEMANA

“Não devem 

permitir, em 

hipótese alguma, 

essa ‘brincadeira’. 

Os danos podem 

ser irreversíveis”

“A expectativa é 

que a curva de 

perda de alunos 

se reverta e, para 

o ano que vem, a 

gente comece a equilibrar 

para voltar a crescer de 

novo”

“É inviável fazer isso 

de forma abrupta, 

sem causar 

imenso prejuízo à 

população, com o 

colapso dos serviços públicos” 

Luiz Fernando Kehl, médico pediatra, 
-

-crânio”, que viraliza na internet. 

Ney Lazzari, reitor da Univates, acerca do 
-

ção em meio à crise do Ensino Superior.

Eduardo Leite, governador do RS, em 
resposta à proposta feita pelo presidente Jair 

Bolsonaro para que governadores retirassem o 
ICMS sobre os combustíveis. 
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